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HORÁRIO: 

 

PROGRAMA DE CURSO 

 

OBJETIVOS: Realizar um estudo sobre a História do Brasil Holandês, período de ocupação 

flamenga no Nordeste do Brasil Colonial, desde a primeira tentativa de entrada na Bahia em 1624 

até a derradeira expulsão em 1654. Para tanto, será necessário um recuo temporal ao século XVI 

para compreender a configuração história do interesse holandês na América Portuguesa. Nestes 

termos, o curso apresenta um duplo objetivo: compreender os eventos que se desenrolaram e os 

personagens envolvidos no Brasil Holandês, bem como estudar as interpretações historiográficas, 

sobretudo do século XX, sobre o período.  

 

EMENTA 

UNIDADE 1 – Os cenários do confronto 

1. A Espanha Filipina, uma potência europeia  

2. Portugal e a União Dinástica 

3. Países Baixos: uma república mercantil 

4. Brasil Açucareiro e partes da África: alvo de disputas 

UNIDADE 2 – A conquista holandesa, 1630-1636 

1. A “guerra brasílica” 

2. O Arraial do Bom Jesus e a resistência pernambucana 

3. Lealdades incertas 

4. A WIC conquista o “Nordeste colonial” 

UNIDADE 3 – O tempo de Nassau, 1637-1644 

1. Maurício de Nassau: o homem e o mito 

2. O Sínodo da Igreja Reformada no Recife 

3. Os judeus portugueses no Pernambuco nassoviano 

4. A missão nassoviana: pintores e naturalistas 

5. A conquista de Angola e o controle sobre o tráfico 

UNIDADE 4 – A guerra da liberdade divina, 1645-1654 



1. Economia açucareira e tensões sociais 

2. A restauração portuguesa e as “pazes” com a Holanda 

3. A Insurreição Pernambucana: cisão potiguar; os “aliados infernais”; terço dos negros 

4. O imaginário da restauração pernambucana 

 

AVALIAÇÃO: Uma prova escrita individual sem consulta com data a combinar e um trabalho, cuja 

proposta será de realizar um estudo de fontes, mormente as crônicas das guerras pernambucanas, 

individualmente ou em duplas, dependendo das características da turma. 
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